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ABRE ASPAS

“Quando declamo, as 
poesias vêm do coração”

Por que a poesia
entrou na tua vida?
Cada vez que eu falo nisso eu me emo-

ciono muito. Meu avô morreu nos meus 
braços, e no do meu irmão mais velho, nos 
ensinando a declamar. Isso foi em 1955, eu 
tinha nove anos. Mas não me esqueço nada 
daquela noite. 

A poesia passou então
de geração a geração?
Meu avô sempre foi apaixonado por poe-

sias. Quase todos os netos dele declamam. 
Somos seis primos. Eu e o meu primo, Aris-
tides, ficamos com grande parte do acervo 
das poesias do meu avô. As minhas poesias 
são da máquina de escrever do meu avô, não 
é xerox. Ele compunha as poesias conforme 
os assuntos viam na cabeça dele.  Eu tenho 
algumas, como “Velha carreta”, “Índio 

Nascido em Lajeado há 
75 anos, Joel de Melo 
e Araújo, é agricultor 
aposentado e já foi 
presidente da Associação 
Gaúcha de Avicultura. 
Morador do bairro 
Hidráulica, ele herdou 
da família o amor pela 
poesia. Neto do ex-
prefeito João Batista de 
Melo, Joel e um primo-
irmão guardam um 
acervo com mais de 40 
poemas escritos pelo avô. vago”, “Viola quebrada”, “Cigarro crioulo” 

e “O poncho”. “Índio vago” e “O poncho” 
são fora de série. 

E as novas gerações?
Alguns bisnetos do João Batista de Melo 

também declamam. Eles estão começando, 
têm entre 20 anos e 30 anos. 

Em que período foram escritas 
essas poesias? 
E elas permanecem atuais?
Isso deve ter sido escrito entre as décadas 

de 1930 e 1950. Uma das poesias diz: “Na 
alma do rio-grandense, essa ideia sempre 
medra. Ela é como um arbusto que encon-
trou água na pedra”. É algo que vem da raiz, 
vem das origens. 	

Quais são as diferenças entre 
declamar, dizer e ler um poema?
Quando declamo, as poesias vêm do co-

ração. Quando se lê, é um pouco diferente. 
Quando se declama, põe a alma. Quando 
você lê o cérebro está dirigido para outra 

EDITORIALEDITORIAL

Além da celebração dos valores 
e costumes tradicionalistas, 
a Semana Farroupilha deste 
ano teve uma simbologia es-

pecial para Lajeado e o Vale do Taquari. 
Após cerca de um ano e meio de restri-
ções severas para atividades públicas, 
a programação marcou a retomada 
dos eventos de grande porte e abre a 
perspectiva de volta, ainda que parcial, 
da normalidade.

A região possui grande vocação na 
organização de feiras e eventos de 
negócios, que ajudam a dar visibilidade 
às empresas locais, atraem investidores 
e movimentam o turismo e a economia. 
Ainda que a Semana Farroupilha tenha 
caráter cultural, e não econômico, a 
sua promoção permite testar a viabili-
dade do retorno de agendas capazes de 
reunir milhares de pessoas. 

Horizonte 
de retomada

A possibilidade 
de retomada segura 
é animadora, mas 
precisa ser tratada 
com seriedade 
para evitar novos 
retrocessos”

É preciso destacar que tudo isso foi 
possível graças ao avanço da vacinação 
contra o coronavírus e ao período de 
rígido distanciamento social orientado 
pelas autoridades de saúde. O momen-
to é de uma situação pandêmica muito 
melhor controlada, com índices mais 
favoráveis em relação a meses anterio-
res, quando era inconcebível pensar em 
eventos dessa envergadura.

Apesar do quadro de estabilidade, a 
manutenção dos cuidados sanitários 
é extremamente necessária. Trata-se 
de protocolos que, independente do 
cenário epidêmico, vieram para ficar 
e precisam ser observados. Há muitas 
dúvidas sobre as novas variantes, e  o 
trauma deixado pelos piores momentos 
da covid-19 forçam a sociedade a não re-
laxar ou pensar que a pandemia acabou. 

Para os próximos meses, a região já 
se organiza em torno da promoção de 
novos eventos. É o caso da Multifeira, 
em Estrela, programada para outubro 
e novembro, as típicas atividades de 
Natal, que tanto marcam o final de ano 
nas cidades da região, Feira do Livro de 
Lajeado e Festa de Maio, de Teutônia, 
entre outros. 

A possibilidade de retomada segura 
é animadora, mas precisa ser trata-
da com seriedade para evitar novos 
retrocessos. As regras para evitar a 
transmissão de doenças precisam ser 
mantidas e respeitadas com afinco, 
com a responsabilidade de uma popu-
lação que quer voltar a ver os parques e 
centros de eventos vazios ou interdita-
dos novamente. 

coisa. A declamação vem de dentro, não 
precisa dos olhos. Essa é a grande diferença 
entre declamar e ler. 

Quando você declama, 
fecha os olhos. Por quê?
É a alma. Vem de dentro. Eu fecho os 

olhos para me conectar com a minha alma. 

Além das poesias, 
você coleciona outras coisas?
Pelo que eu sei, eu sou o único brasileiro 

que tem um carro original de fábrica com 
as cores da bandeira do Rio Grande do Sul. 
Não existe outro. Eu tenho uma caminho-
nete vermelha, amarela e verde. É uma Che-
rokee Orvis Edition, uma edição especial de 
1995. Não existe outro carro de fábrica com 
as cores da bandeira do estado.  

A caminhonete 
tem condições de uso?
Sim, está novo! Mas eu deixo ela estacio-

nada em baixo do Alvorada Center, coberta 
por uma capa. 

RAMIRO BRITES
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Câmara pode 
votar LDO nesta 
terça-feira

LAJEADO

A câmara de vereadores pode 
votar, na sessão plenária do fim 
da tarde desta terça-feira, 21, o 
projeto que dispõe sobre a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para o exercício de 2022. 

O orçamento previsto é de 
R$ 424,6 milhões, uma varia-
ção de 15,93% em relação ao 
cálculo inicial do ano passado. 
Destes, R$ 380,3 milhões se-
rão destinados ao Executivo e 
R$ 35,1 milhões para o Regime 
Próprio de Previdência Social 
(RPPS). O restante, no valor 
de R$ 9,1 milhões, poderá ser 
utilizado pelo Legislativo.

No âmbito das secretarias, 
a Saúde (R$ 126,7 milhões), 
Educação (R$ 119,6 milhões) e 
Obras e Serviços Públicos (R$ 
36,2 milhões) deverão receber 
os maiores valores. De acordo 
com o titular da Fazenda, Gui-
lherme Cé, foram levados em 
conta os seguintes cenários 
para a elaboração do projeto: 
expectativa do Banco Central 
(Bacen) de uma inflação de 
6,79% para 2021; projeção 
de  crescimento de 5,30% no 
Produto Interno Bruto (PIB) 
e aumento vegetativo da folha 
salarial em 3%.  Dessa forma, o  
panorama é distinto ao do ano 
anterior, quando se trabalhou 
com perspectiva de queda na 
arrecadação. 

Depois da apreciação dos 
vereadores, a Administração 
vai providenciar a finalização 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA), que voltará para a Câ-
mara até o final de outubro. 
Antes deste movimento, uma 
nova audiência vai agendar a 
parte do Executivo.

Advogado propõe limite 
à reeleição no Legislativo
Autor defende a 
renovação constante 
do parlamento e tenta 
coletar assinaturas para 
procotolar projeto

ENCANTADO 

Um projeto de lei de ini-
ciativa popular chama 
a atenção na cidade da 
região alta do Vale . No 

Dia da Democracia, celebrado em 
15 de setembro, o advogado Daniel 
Angelo Passaia apresentou a pro-
posta que limita a reeleição na câ-
mara de vereadores. O lançamento 
ocorreu nas redes sociais. 

Conforme o autor, a ideia consis-
te em permitir apenas uma recon-
dução ao cargo e a atual legislatura 
serviria de base. A principal justifi-
cativa é “a importância de uma re-
novação constante, a fim de reduzir 
a desigualdade entre quem já está 
no poder e aqueles que estreiam na 
disputa pelo cargo”. 

Passaia destaca o ine-
ditismo em território 
nacional. Para seguir, 
é necessário o apoio de 
875 eleitores a fim de que 
o projeto possa ser 
apreciado pelos parla-
mentares ainda neste 
ano. O número  representa 5% do 
total. O prazo termina no dia 15 de 
outubro.  Se o objetivo for alcan-
çado, o texto será encaminhado ao 
Legislativo e terá de seguir todo o 
rito da tramitação até estar apto 
para apreciação. Caso isso não 

ocorra até o fim do ano,  todas as 
etapas precisarão ser refeitas. 

Pela natureza da proposição, 
o autor terá a oportunidade de 
defendê-la na Tribuna. Até o fim 
da tarde desta segunda-feira, 20, 

120 pessoas já haviam aderido 
ao movimento.  

Sem intuito 
eleitoral

O advogado defende 
que a ideia é válida por-
que seria uma normativa 

ética e moral, fruto da democracia 
participativa e vontade popular. Por-
tanto, não influencia a legislação 
eleitoral. “A proposta não interfere na 
atuação do vereador”, explica.  Além 
disso, reforça o conceito da “vertica-
lidade democrática”. Ou seja, com a 

atitude partindo dos municípios, do 
povo, em vez dos Estados e dos pode-
res, argumenta. 

Ele comemora a recepção positi-
va do público. Em paralelo, afirma 
que alguns vereadores já teriam se 
manifestado a respeito do projeto, 
embora sem um posicionamen-
to oficial. “Estou muito feliz com 
as mensagens que tenho recebi-
do. Em caso de sucesso, pode ser 
uma referência e um  recado para 
o Congresso prestar atenção nesse 
assunto”, conclui. 

Análise
A presidente da câmara, An-

dresa de Souza, a Yê, alegou que 
ainda não tem uma opinião forma-
da sobre o tema. Por outro lado, 
enfatizou que haverá uma análise 

aprofundada. “A matéria merece 
atenção porque não é algo simples. 
Se preciso, poderemos propor até 
uma audiência pública”, comen-
tou. Na concepção do cientista 
político Fredi Camargo, a ação é 
interessante porque demonstra 
que o cidadão pode ir além do voto, 
contribuir, propor soluções.

“Projeto nulo”
Para o advogado Fábio Gisch,  o 

projeto já nasce “nulo e inconstitu-
cional”, independentemente de ter 
ou não cunho eleitoral. Segundo 
ele, mesmo que o número mínimo 
de assinaturas seja alcançado, não 
existe qualquer possibilidade da 
matéria seguir adiante porque se 
trata de uma competência exclusi-
va da Mesa Diretora.

Legislativo deverá examinar a proposta se ela receber, ao menos, 875 assinaturas

DIVULGAÇÃO
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Força, Florestal!
A manhã de sábado 

iniciou cinzenta. Em 
meio às festividades 
farroupilha, a notícia 

sobre o grave incêndio que 
atingiu mais de 20% da planta 
industrial da Florestal Alimen-
tos, um dos tantos orgulhos do 
nosso Vale do Taquari, pegou 
a todos de surpresa. A cena era 
surreal e as chamas resistiram 
por mais de 13 horas, mes-
mo com todo o empenho de 
dezenas de heróis do Corpo de 
Bombeiros local e regional. Aos 
85 anos de idade, e empresa 
com sede em Lajeado e com 
clientes em todo o Brasil e 
também em 80 países passa por 

um dos piores momentos em sua 
belíssima história. E, temos cer-
teza, se reerguerá com a mesma 

força com a qual tem movimenta-
do a nossa economia há mais de 
oito décadas. 

Lixo em Lajeado
A empresa que provavelmente será a vencedora da nova concorrência 

pública para os serviços de coleta de lixo em Lajeado (foi a única empresa 
a apresentar proposta) atua faz mais de um ano de forma emergencial. A 
Compacta Blocos de Concreto Ltda foi contratada em agosto de 2015, e o 
contrato previa um prazo de execução de 12 meses, podendo ser prorrogado 
por iguais e sucessivos períodos, até o limite máximo de 60 meses. Ou seja, o 
limite era de cinco anos, e expirou em agosto de 2020. Desde então, o prefei-
to Marcelo Caumo (PP) assinou quatro aditivos contratuais, prorrogando de 
forma emergencial o acordo, e protelando a realização de um novo edital. 

Hibisco sem destaque

O vereador de Arroio do 
Meio, Vanderlei Majolo (PP), 
demonstra preocupação com a 
falta de representatividade da 

flor símbolo do município, o 
hibisco. Ele sugere um concurso 
fotográfico e distribuição de 
mudas desta espécie.

Plenário (e cofre) cheio

A câmara de vereadores de Arroio do Meio lotou de contribuintes na quarta-
feira passada. O público compareceu para acompanhar a votação do projeto de 
lei que autoriza o Executivo contratar uma operação de crédito junto à Caixa 
Econômica Federal, no valor de R$ 14 milhões. O recurso será destinado para 
a pavimentação asfáltica da estrada geral de Arroio Grande (ERS- 482), que 
liga a cidade com o município de Capitão; da estrada geral de Palmas (AM-
458); da estrada geral de Picada Arroio do Meio (AM-357); da estrada geral do 
Passo do Corvo (AM-340); e também as ruas João Antônio Rauber e Juscelino 
Kubitschek, além da continuidade da rua Dom Pedro II e outras. 

Sob pressão, e por meio de emenda da bancada do MDB, os recursos 
financiados, somados ao orçamento do município, também precisam 
contemplar a pavimentação da rua Picada Arroio do Meio até a Localidade 
de Linha 32; de Forqueta Baixa até Forqueta; a estrada Dona Rita até a Rua 
Valmor Frank; a Cascalheira e a rua do Alambique; a rua Medianeira e ainda 
a rua José Wilibaldo Thomas até a rua João Rauber. Ou seja, os vereadores 
de oposição ultrapassaram os limites do legislativo municipal e passaram a 
atuar em nome do Executivo. E, sob pressão, todos os parlamentares aceita-
ram e aprovaram as emendas impositivas da base oposicionista. 

ÁGUA POTÁVEL
O governo de Lajeado 

quer alterar as normas para 
o sistema de abastecimento 

de água potável mantido pelo 
município, para permitir que 

as ligações de água potável se-
jam feitas também em nome 

dos locatários dos imóveis. O 
projeto de lei já está protoco-

lado na câmara de vereadores 
e tal prática já é possível na 

área de cobertura da Corsan. 

Turismo rural
O Governo de Encantado vai 

apostar alto no turismo. O Curso 
de Turismo Rural, por exemplo, 
é realizado em conjunto com a 
Emater e tem focado na área da 
alimentação. Além de orien-
tações sobre como oferecer as 
refeições ao turista de forma 
segura, criativa e que preserve 
a identidade local, a atividade 
mobilizou os alunos a produzi-
rem pratos que registrassem a 
própria história e que são ofe-

recidos nas suas propriedades. 
O resultado foi essa mesa farta, 
diversificada e atraente.

Ácaros e 
Univates
Em reconhecimento à 

trajetória de dois ex-profes-
sores da Universidade do 

Vale do Taquari (Univates), 
o Laboratório de Acaro-

logia (Labacari) nomeou 
duas novas espécies de áca-
ros em homenagem a Raul 
Stoll e Hamilton Grillo. As 

espécies Lupaeus stolli e 
Rubroscirus grilloi foram 
identificadas, respectiva-

mente, em Garopaba (SC) 
e em Mormaço (RS). 
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ALDO LOPES

INCÊNDIO NA FLORESTAL

Empresa suspende 
produtos tradicionais 
e promete novidades

Fogo em um dos pavilhões 
compromete produção de balas 
duras e pirulitos. Produtos devem 
ficar fora do mercado por até um 
ano. Para compensar, direção prepara 
novas opções de doces. Em nota, 
gigante do setor projeta retomada 
da indústria para a próxima semana e 
funcionários serão realocados

LAJEADO

Quinta maior empresa 
de Lajeado em Valor 
Adicionado Fiscal 
(VAF), a Florestal Ali-
mentos sofreu um ba-

que em sua trajetória de mais de 
80 anos de existência. A empresa, 
uma das maiores do segmento 
de doces da América Latina, teve 
25% de sua produção local afe-

tada por um incêndio de grandes 
proporções.

O fogo iniciou na madrugada 
de domingo, 19, e logo chamou 
a atenção de vizinhos e também 
de pessoas que circulavam nas 
imediações da BR-386. Foram 
cerca de 13 horas ininterruptas 
de trabalho até que o incêndio 
fosse controlado. Passado o dra-
ma, agora a empresa se mobiliza 
para a reconstrução.

Em nota divulgada ontem à 
tarde, a Florestal Alimentos ga-
rante que não haverá demissões 
em razão do incêndio. Segundo 
a empresa, os funcionários que 

atuavam nas linhas atingidas pe-
las chamas serão realocados para 
outras linhas de produção.

A empresa está concentrada em 
agilizar a retomada da indústria 
com todas as linhas de produção, 
o que deverá acontecer no início 
da próxima semana. A fabrica-
ção de balas duras e pirulitos de 
formato bola, dois dos itens mais 
tradicionais, está suspensa na 
unidade. “Teremos muito traba-
lho pela frente para reconstruir o 
que foi perdido, e iremos procurar 
fazê-lo no menor tempo possível. 
Contamos com um time valoroso 
e resiliente, que não medirá esfor-
ços para tornar a Florestal ainda 
maior”, cita.

Quanto à nova linha, a Flo-
restal Alimentos informa que 
ela será dedicada à produção de 
balas de gomas, gelatinas e pecti-
nas. As operações devem iniciar 
ainda este mês. Faz parte do pro-
cesso de expansão da empresa. 
O investimento nesta linha, se-
gundo o gerente de marketing, 
Adriano Orso, é de aproximada-
mente R$ 25 milhões. 

Ao todo, chamas atingiram 
8 mil metros quadrados 

da fábrica, incluindo duas 
linhas de produção e o 
Centro Administrativo
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Risco de colapso
Bombeiros de seis municípios 

– Lajeado, Estrela, Encantado, 
Venâncio Aires, Teutônia e Santa 
Cruz do Sul – se mobilizaram para 
controlar as chamas, que inicia-
ram em uma das linhas de produ-
ção. Não havia trabalhadores na 
empresa no momento do incêndio, 
segundo o tenente e comandante 
do Corpo de Bombeiros Militar de 
Lajeado, Fausto Althaus.

O incêndio no pavilhão durou 
o dia inteiro, já que as chamas na 
glicose, utilizada para a produção 
de balas, foram difíceis de ser apa-
gadas. Ontem, foi feita uma visto-
ria na empresa, com análise das 
estruturas afetadas. Como não há 
indícios de incêndio criminoso, 
a empresa acionou a seguradora. 
“Os peritos irão verificar as causas 
do incêndio e a situação estrutural 
dos bens”, aponta.

As partes atingidas continuarão 
isoladas até a vistoria da segura-
dora. Althaus lembra que há risco 
de colapso do Centro Administra-
tivo, que também foi afetado pelo 
fogo. “Boa parte da estrutura fi-
cou condenada”, avalia. No local, 
um dos problemas foi o assoalho, 
feito com uma parte de plásti-
co. O Líquido Gerador de 
Espuma foi utilizado no 
combate às chamas para 
que o calor fosse abafado.

No total, 8 mil metros 
quadrados foram atin-
gidos, sendo 6 mil no 
pavilhão e 2 mil no 
prédio administrativo. 
Não houve feridos. 

“A Florestal faz
parte da minha vida”

A Florestal é o primeiro e único 
emprego do operador de máquinas 
Paulo Austria, 58, natural de Sole-
dade. Ele reside em Lajeado desde 
1989 e conquistou a vaga na linha 
de produção por indicação do ir-
mão. “Trabalhei em diferentes fun-
ções, mas sempre no pavilhão das 

Paulo Austria trabalha na Florestal desde 1989. É o primeiro e único emprego do operador de máquinas

FELIPE NEITZKE

85 anos
de atuação tem a Florestal 
Alimentos, em Lajeado. 
Hoje, ela emprega

1.150 pessoas
e tem uma capacidade 
produtiva diária de 

210 toneladas
entre balas, pirulitos, 
gomas de mascar, drops, 
entre outros. São mais de

400 itens
em seu portfólio. Atende 
mais de

6 mil clientes
diretos no país e exporta 
seus produtos para mais de

80 países.
Em 2019, a Florestal 
Alimentos era a

5ª maior 
empresa de Lajeado 
em Valor Adicionado Fiscal 
(VAF).

NÚMEROS DA 
FLORESTAL 
ALIMENTOS

balas duras e pirulitos. Ainda não 
sei como será o retorno à empresa, 
na primeira noite após o sinistro 
não consegui descansar direito.”

A informação repassada por 
seu superior é que será rea-

locado para outro departa-
mento, mas não sabe quan-
do volta ao trabalho. “Por 

enquanto estou em casa, 
posso ser chamado a 
qualquer momento. São 
32 anos de empresa, a 
Florestal faz parte da mi-

nha vida”, conta o funcionário.
Na tarde dessa segunda-feira ele foi 

ao local ver de perto as proporções do 
estrago. Austria recorda da aquisição 
do novo maquinário. Segundo ele, 
faz cerca de dois anos que a linha de 
produção passou por modernização. 
“Eu controlava a máquina que rece-
bia a massa e modelava o pirulito de 
bola. Era um equipamento de muita 
tecnologia”, explica.

Austria trabalha no primeiro tur-
no da Florestal. Sua jornada inicia 
às 5h e se estende até às 14h43min. 

“Com o aumento de exportações a 
empresa operava com três turnos. 
O expediente na linha de produção 
encerrou às 9h de sábado, por isso 
não havia ninguém no local no mo-
mento do sinistro”, cita.

“O treinamento para 
situações de risco era 
frequente”

Zelindro Vargas, 58, é funcioná-
rio da Florestal faz 33 anos. Ele está 
de folga e em viagem, soube através 
dos colegas do sinistro. “Custei a 
acreditar, pois durante todo este 
período de empresa nunca houve 
qualquer problema parecido”, con-
ta o assistente de produção.

Ele já foi coordenador de equipe 
e integrou a brigada de incêndio, 
explica que os treinamentos são 
frequentes, além de três simulados 
anuais envolvendo todos os seto-
res. “Quanto tocava a sirene eram 
colocados em prática os protoco-
los de evacuação. Nós temos trei-

namento para diversas situações”, 
explica o funcionário.

Vargas acredita que nos pavilhões 
afetados pelo incêndio trabalha-
vam cerca de 60 pessoas por turno. 
“Eram mais de cinquenta máqui-
nas. Balas e pirulitos saíam desta 
esteira prontas para a distribuição. 
Era tudo feito ali, desde o cozimento 
até a embalagem dos doces.”

O setor de caldeiras não foi dani-
ficado. Conforme Vargas, isso fa-
cilita a retomada das demais linhas 
de produção. “O incêndio nos deixa 
muito tristes, mas acredito que cada 
um fará o seu melhor para superar 
este momento”, afirma. 

Apoio na reconstrução
Secretário de Desenvolvimento 

Econômico, Turismo e Agricultura 
de Lajeado, André Bücker foi até a 
sede da Florestal ainda no domingo. 
Segundo ele, o município colocou-se 
à disposição para auxiliar a empresa.

Bücker lembra que a Florestal é 
um “patrimônio lajeadense” e tem 

uma importância grande para a 
economia local. “Seremos parceiros 
para o que estiver ao nosso alcance 
legal”, afirma.

O secretário lembra que, no fim 
de 2020, foi aprovado incentivo fis-
cal de até R$ 3 milhões à empresa, 
em função dos investimentos pre-
vistos aos próximos anosna cidade. 
“É uma empresa que dá retorno 
muito importante, tanto em questão 
de impostos quanto em número de 
empregos gerados”.

TRAJETÓRIA DA FLORESTAL 
• A história da Florestal teve 
início em 1936, quando 
iniciou-se a fabricação 
artesanal de balas. O negócio 
prosperou através dos anos 
e, em 1941, a pequena 
empresa se instalou no 
bairro Florestal, cujo nome 
deu origem à marca;

• Aos poucos, a empresa 
cresceu. Em 1969, inaugurou 
os primeiros equipamentos 
mecânicos e expandiu sua 
atuação para o mercado 
nacional. A primeira 
exportação ocorreu em 
1978, para o Paraguai. No 
mesmo ano, transferiu suas 
instalações para o km 343 da 
BR-386, no bairro Montanha, 
onde está até hoje;

• Os anos que 
se sucederam 
foram de novas 
expansões e 
reestruturações. 
Nos anos 90, 
a Florestal 
atingiu um 
novo patamar 
e assumiu a 
liderança no mercado de pirulitos no Brasil, conquistando 
diversos prêmios empresariais ao longo da década;
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• Em 2002, inicia-
se a produção de 

gomas de mascar sem 
açúcar e a entrada no 

mercado de chocolates, 
com a aquisição da 

Neugebauer. Em razão 
do reposicionamento e 

para contemplar as novas 
linhas, a razão social da 

empresa foi alterada para 
Florestal Alimentos S.A.;

• Após a aquisição da 
fábrica Boavistense, 
novas mudanças levaram 
à venda da Neugebauer e 
à uma nova composição 
acionária. Em janeiro de 
2013, a Florestal inicia 
sua linha de produção de 
balas de goma. No ano 
seguinte, lança as balas 
de Pectina, um produto 
inovador no mercado;

Em 2018, a Florestal 
Alimentos volta ao 
mercado de chocolates, 
ao adquirir a tradicional 
fábrica Chocolates Planalto, 
de Gramado. No ano 
seguinte, adquiriu a Caracol 
Chocolates, outra marca 
importante da Serra. No fim 
do ano passado, iniciou a 
produção de marshmallows, 
sua novidade mais recente.

INCÊNDIOS RECENTES QUE CHOCARAM O VALE

VELAS IMIGRANTE
• Fundada em 2006, a Velas Imigrante foi 
atingida por um incêndio em 10 de outubro 
de 2019, durante a madrugada. A causa foi 
um curto circuito no roteador da internet, 
causando prejuízo de R$ 800 mil;
• Foram cinco horas de combate às chamas, 
com sete mil litros de água e 40 litros de 
espuma utilizados. A reconstrução ocorreu nos 
primeiros meses de 2020.

BISCOBOM ALIMENTOS
• Um mês antes do retorno da Beira Rio às 
atividades, outro incêndio abalou Mato Leitão. A 
fábrica da Biscobom Alimentos, fundada em 1999, 
sofreu um grande prejuízo em pleno momento de 
expansão com um incêndio. As chamas iniciaram 
por volta de 12h30min do dia 23 de fevereiro;
• Após quatro meses de preparativos, a produção 
foi retomada no começo de julho, com 50 
funcionários.

CALÇADOS BEIRA RIO
• Maior empregadora de Mato Leitão, a Calçados 
Beira Rio teve 90% de sua estrutura afetada por um 
incêndio. A fábrica foi atingida por volta das 2h do 
dia 17 de março e foram necessárias quase cinco 
horas de combate para controle das chamas;
• Como consequência, cerca de 700 funcionários 
foram demitidos. Em 9 de abril deste ano, pouco mais 
de um ano após o incêndio, a empresa reinaugurou a 
fábrica em investimento de R$ 15 milhões.

CARVOARIA EM 
CRUZEIRO DO SUL
• Em 10 de março deste ano, uma carvoaria 
localizada em Linha Bom Fim, interior de 
Cruzeiro do Sul, foi atingida por um incêndio 
de grandes proporções. Dois galpões da 
Carbo Nego foram destruídos. Um caminhão, 
avaliado em R$ 150 mil, também foi 
consumido pelas chamas. 
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MATO LEITÃO

“Trabalho aqui há 
21 anos, desde 
o primeiro dia 
da Biscobom. 

Vi toda a empresa crescer. Mais 
de vinte anos de trabalho foram 
destruídos em uma hora”, lamen-
ta um dos poucos funcionário 
que estavam presentes quando o 
incêndio atingiu a empresa Bis-
cobom Alimentos na tarde de se-
gunda-feira em Mato Leitão.

Plínio Ferreira conta que as 
chamas se espalharam muito rá-
pido. Após 25 horas de trabalho 
intenso dos bombeiros e mais de 
210 mil litros de água, o fogo foi 
controlado revelando os escom-
bros de uma das principais em-
presas do município. 

“Não podíamos fazer nada de-
vido ao calor”, lembra o funcio-
nário. Na manhã de ontem, ele e 
mais nove colegas foram ao local 
para limpar o único dos três pavi-
lhões não atingidos pelo fogo. 

Outro funcionário ajudando na 
limpeza conta que estava descan-
sando antes de começar o próxi-
mo turno quando sentiu cheiro de 
queimado, pouco antes das 13h. 
Depois viu os colegas correndo 
para retirarem os carros do esta-
cionamento da empresa. Quando 
os bombeiros chegaram ao local, 
os pavilhões já estavam tomados 
pelo fogo. “Em questão de 30 ou 
40 minutos a parte de trás já esta-
va derretida. O papelão que tinha 
na empresa foi como uma bomba 
de oxigênio”, recorda. 

A moradora Michele Carine Fa-
gundes viu o incêndio do estabe-
lecimento onde trabalha e lamen-
ta o ocorrido. “Há um ano atrás 
aconteceu o incêndio na Calçados 
Beira Rio e agora aqui. Ficamos 
preocupados, porque somos um 
município muito pequeno”.

25 horas de trabalho
De acordo com relatos, o 

fogo teria se originado de um 
curto-circuito em um compres-

“Mais de vinte anos de trabalho 
foram destruídos em uma hora”
Vinte e cinco horas 
e cerca de 210 mil 
litros de água foram 
necessários para 
apagar o fogo que 
atingiu a empresa 
Biscobom Alimentos

sor e se espalhou para o setor 
de expedição, atingindo tam-
bém equipamentos e destruin-
do o estoque da empresa. Os 
bombeiros de Venâncio Aires 
foram acionados às 12h45 de 
segunda-feira e chegaram ao 
local com três viaturas. Diante 
da situação, acionaram o Cor-
po de Bombeiros de Lajeado 
que também foi auxiliar. 

“Recolhemos pacotes de bo-
lacha, pilhas de papelão e pro-
dutos como açúcar, farinha, 
óleo vegetal que são materiais 
inflamáveis”, conta o Sargento 
Vanderlei da Silva Teixeira, que 
esteve a frente da ocorrência 
desde a tarde de segunda-feira. 

Na manhã de ontem, ainda 
havia fogo no local e a equipe 
dos bombeiros fazia o rescaldo 
para apagar os focos de incên-
dio restantes e acabar com a 
fumaça. O trabalho se encerrou 
pelas 14h da tarde de ontem.

“Abriram as portas 
para mim aos 
18 anos” 

O primeiro emprego de Char-
les André Quinot, 40, foi na 
Biscobom. Natural de Mato 
Leitão, até então, ele trabalha-
va na agricultura com a família. 
“Eles abriram as portas para 
mim aos 18 anos. Eu não tinha 
experiência e consegui uma 
vaga na produção. Carrego 
os aprendizados da época até 
hoje”, conta. 

No período que trabalhou na 
empresa, o serviço de Quinot 
era encaixotar os pacotes de 
biscoitos, empilhar nos paletes 
e levar até a expedição. “Todas 
as lembranças voltaram na mi-
nha cabeça enquanto via a em-
presa incendiar. Foi um lugar 
que me acolheu quando jovem. 
Uma parte da minha história 
queimou junto”, relembra. 

A Biscobom Alimentos atua 
em Mato Letão desde novembro 
de 1999 e atingiu grande im-
portância no cenário nacional e 
internacional, tornando-se uma 
das empresas mais importantes 
do setor de biscoitos na região 
sul do Brasil. 

Localizada na área central de 
Mato Leirão, na rua Leopoldo 
Hinterholz, é a segunda maior 
empresa do município e uma 
das maiores geradores de em-
pregos, com cerca de 80 funcio-
nários. Desde 2015 ocupa o 2º 
lugar no ranking de empresas 
que mais arrecadam Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS). 

ENTREVISTA

“Somos testemunhas do empenho dos sócios para 
transformar a pequena fábrica em uma potência”

CARLOS BOHN
• Prefeito de Mato Leitão

• Qual o impacto do incên-
dio no município?

Uma tragédia que impacta 
na contribuição do ICMS do 
município, na manutenção 
de empregos e na história. 
Eu era prefeito na época em 
que a empresa se insta-
lou. Somos testemu-
nhas do crescimento 
e empenho dos sócios 
para transformar a 
pequena fábrica em 
uma potência. Estamos 
à disposição dos empresá-
rios para elaborar meios 
de reerguer e reconstruir a 
indústria. 

• Já se tem ideia de prejuí-
zos para a empresa? 

Não foi calculado até o 
momento. Dois pavilhões, 
estoques, máquinas da linha de 
produção foram danificados. 
Ainda que tenham danos ma-

teriais, não perdemos vidas 
na tragédia.

• A prefeitura pres-
tará auxílio na recons-

trução da Biscobom? 
A Calçados Beira Rio 

recebeu incentivo industrial da 
Prefeitura, em projeto apro-
vado pelos vereadores no ano 
passado. Equipes da Secretaria 

de Obras, Viação e Trânsito 
trabalharam na preparação do 
terreno e no transporte de mate-
riais. Vamos colaborar no que for 
possível para esta reconstrução. 

• Dois incêndios de grandes 
proporções em empresas em 
menos de um ano. Como está 
a reconstrução da Beira Rio?

O prédio está em estágio 
avançado de construção, já 
ocorre a instalação de equi-
pamentos. A expectativa é 
reabrir no final de março ou 
início de abril, com retomada 
de empregos e atividades na 
nova unidade.

Após 25 horas e mais de 210 mil litros de água, o fogo foi controlado revelando os escombros da empresa

Prefeito afirma que o município vai auxiliar no que for possível para a reconstrução da empresa

FOTOS: BIBIANA FALEIRO
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CRUZEIRO DO SUL

Um incêndio atingiu 
uma carvoaria na Li-
nha Bom Fim, interior 
de Cruzeiro do Sul, na 

madrugada dessa quarta-feira, 10. 
O fogo destruiu dois galpões de al-
venaria que armazenavam 180 to-
neladas de carvão. Um caminhão, 
avaliado em R$ 150 mil, também 
estava no local e foi consumido 
pelas chamas. As equipes dos bom-
beiros devem seguir trabalhando 
pelo menos até hoje.

O proprietário da empresa, Irio 
Marmitt, comentou que foi reali-
zado reparo em uma das máquinas 
que fazem a peneiragem do carvão, 
utilizando uma solda elétrica, e que 
esta pode ter sido a origem do fogo. 
“Deve ter voado uma fagulha da sol-
da, pego em um saco de carvão, que 
nós não percebemos e encerramos 
os trabalhos”, relembra.

O fogo foi identificado pelo dono 
da carvoaria por volta das 4h e, se-
gundo ele, não havia mais o que ser 
feito. “Acabamos perdendo o esto-
que, os prédios, o caminhão, uma 
grua para carregar lenha e uma má-
quina para briquetagem do carvão”. 
De acordo com relatos, as labaredas 
alcançaram cerca de 15 metros de 
altura quando alcançaram a vegeta-
ção localizada atrás do galpão.

Marmitt diz não mensurar o 
tamanho das perdas. Ele também 
comenta que apenas um dos ca-
minhões da empresa possui segu-
ro. “Não é hora de pensar no ta-
manho do prejuízo, vamos deixar 

Incêndio destrói 
carvoaria em 
Cruzeiro do Sul
Estoque e caminhão 
da empresa foram 
consumidos pelas 
chamas. Proprietário 
relata não possuir 
seguro

Proprietário suspeita que fagulha de solda elétrica pode ter iniciado a 
combustão dentro da fábrica

JHON TEDESCHI

tudo se acalmar. Era minha vida 
ali, tudo que eu fiz durante uma 
vida inteira”, afirma. A empresa é 
familiar, de pequeno porte, e em-
prega cinco pessoas.

Em um primeiro momento o Cor-
po de Bombeiros Militar de Lajeado 
foi acionado e necessitou reforço da 

guarnição de Estrela. As equipes 
relataram dificuldades em realizar 
o abastecimento dos reservatórios 
dos caminhões, por não ter sido lo-
calizado hidrante na área central do 
município. Foram utilizados 110 mil 
litros de água no combate às chamas 
e ninguém ficou ferido.
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Incêndio abala comunidade
Futuro da fábrica 
da Calçados Beira 
Rio de Mato Leitão 
ainda é incerto. 
Fábrica parcialmente 
destruída pelas 
chamas emprega 
cerca de 850 pessoas

MATO LEITÃO 

“Cena de guerra” e 
“tragédia” eram 
expressões usa-
das por quem viu 

as chamas na Calçados Beira Rio. 
O incêndio que acordou parte da 
população urbana de Mato Leitão 
iniciou por volta das 2h de ontem. 
Causas ainda serão identificadas 
pela perícia, entretanto há especu-
lação que o incêndio ocorreu após 
curto circuito no exaustor de ar do 
setor de montagem. 

Cerca de 70 funcionários do cor-
te trabalhavam no momento. En-
quanto ia ao banheiro, Aline Mall-
mann, 18, foi uma das primeiras 
a ver as chamas. Às 2h08min, ela 
ligou ao marido para avisar sobre o 
sinistro. “Estava desesperada. Fa-
lou que em menos de 10 minutos o 
fogo se alastrou por tudo. Não deu 
nem tempo de pegar os extintores”, 
relata Odair Matthes, 45. 

O Corpo de Bombeiros de Venân-
cio Aires e Lajeado trabalharam na 
contenção das chamas com quatro 

caminhões e 10 profissionais. O 
fogo foi controlado quase cinco ho-
ras depois, às 6h30min. Durante a 
manhã, bombeiros seguiam o tra-
balho de resfriamento da estrutura. 

Ninguém se feriu durante o in-
cêndio que consumiu a maioria dos 
pavilhões da empresa. O Centro de 
Distribuição, construído faz cerca 
de quatro anos, não foi atingido. 

Sem definições
Em conversa informal com fun-

cionários na manhã de ontem, 
representantes da Beira Rio sina-
lizaram interesse em reconstruir a 
fábrica e ainda apontaram a possi-
bilidade de realocação da maioria 
dos funcionários para unidades de 
Santa Clara do Sul e Roca Sales.    

Em nota oficial divulgada à 
tarde, a Beira Rio agradeceu aos 
bombeiros, prefeito de Mato Lei-
tão e a todos que “colaboraram 
para atenuar os problemas deste 
lamentável sinistro”. Entretanto 
não confirmou qual será o futuro 
da empresa.

26 mil pares por dia
A produção de calçados iniciou 

antes mesmo de Mato Leitão se 
emancipar. Em 1983, a empresa 
Dilly instalou um setor de costura 
no prédio onde atualmente funcio-
na o Mercado do Bife. Cerca de 40 
funcionários trabalhavam na época. 

Em 1988, ampliou as atividades e 
foi transferida para a rua Leopoldo 
Aloisius Hinterholz. A Dilly fechou 
em 2006. Um ano depois, a Beira 
Rio se instalou no mesmo local. 

Para a primeira prefeita de Mato 
Leitão, Eunice Inês Heuser o in-
cêndio pode ser comparado com o 
período de um ano em que o muni-
cípio ficou sem empreendimentos 
calçadistas. “É um baque para a 
administração e uma tristeza para 
as famílias que têm os empregos 
comprometidos”, lamenta.

Para o prefeito Carlos Alber-
to Bohn, “esse é um momento de 
muita tristeza”. Ele acompanhou o 
trabalho dos bombeiros durante a 
madrugada e manhã de terça-feira. 
“Estamos à disposição da empresa 

POPULAÇÃO APREENSIVA

“Perguntei se estava bom na Beira Rio. Ele disse: 
‘sim, gosto de trabalhar lá’. Agora acontece isso”, 

lamenta o aposentado Adolfo Schneider, 78, ao citar 
o neto Bruno. Morando a duas quadras da empresa, 
o morador escutou o barulho e acompanhou parte 

da destruição na madrugada. “Foi horrível ver as 
chamas maiores que os postes de luz”, relembra.

Luís da Silva trabalhava na lavoura até 2017, 
ano em que foi contratado pela Calçados Beira 
Rio. “Foi a primeira empresa que assinou minha 
carteira”, reforça. Atualmente, ele e a esposa 
Janete atuavam no local. “Temos três filhos e 
dependemos desses empregos. Torço para que 
a empresa se recupere logo”, espera.

Fábio Alves, 34, trabalha na Beira Rio faz cinco 
anos. O pai se aposentou na empresa. Quando 
viu as primeiras informações do incêndio pelo 
WhatsApp, não acreditou. “A empresa passava 
por reformas. Estava ficando ainda mais bonita. 
É triste ver essa destruição e saber que muitas 
famílias serão impactadas por isso”, lamenta. 

“A gente ouve na rua as pessoas pedindo o que 
será sem a empresa”, comenta um dos diretores 

do sindicado de funcionários, Ivo Santos, 66. 
Ele se aposentou, mas mesmo assim segue 

trabalhando. Em agosto completará 12 anos na 
empresa. “Fiz muitas amizades aqui. Se fosse 

algo ruim, não iria ter ficado”, ressalta.

para ajudar no que for necessário. 
Lamentamos muito o ocorrido”. 

Cerca de 850 pessoas de Mato 
Leitão, Venâncio Aires, Cruzeiro 
do Sul e Santa Clara do Sul são em-
pregadas na Beira Rio. A produção 

diária chegava a 26 mil pares de cal-
çados – 10% da produção total entre 
todas unidades da empresa.

Às 7h de hoje, uma reunião 
com funcionários ocorre em 
frente à empresa.

Destruição na empresa deixou desolada a comunidade de Mato Leitão

Incêndio foi contido depois de quase cinco horas de trabalho dos bombeiros durante a madrugada e manhã de ontem. Atuaram na ocorrência equipes de Lajeado e Venâncio Aires  

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

10

GABRIEL SANTOS
gabrielsantos@jornalahora.inf.br

A HORA | Sexta-feira, 11 de outubro de 2019

Para informar falecimentos, contate o A Hora: 
WhatsApp: (51) 92487689 Fone: 3710 4200 E-mail: editor@jornalahora.inf.br

OBITUÁRIO
DANILO CALIARI faleceu 
ontem. O velório ocorreu na 

igreja católica da comunidade 

Rui Barbosa, Canudos do Vale. O 
sepultamento no cemitério Católico 
de Rui Barbosa, Canudos do Vale.

INCÊNDIO EM FÁBRICA DE VELAS

“Vamos nos reerguer. 
Meu patrimônio maior 

é minhas filhas”

Prejuízo é estimado 
em R$ 500 mil. Curto-
circuito em roteador 
de internet pode ter 
sido a causa
IMIGRANTE 

Um incêndio de grandes 
proporções assustou 
a comunidade de Imi-
grante na madrugada 

dessa quinta-feira, 10. O fato acon-
teceu por volta das 5h, em uma fá-
brica de velas localizada no bairro 
Boa Esperança. Não houve feridos. 

Proprietário do estabelecimen-
to, Cleibler Mattuella acredita que 
o fogo iniciou no escritório da em-
presa, devido a um curto-circuito 
possivelmente causado pelo su-
peraquecimento do roteador de 
internet. O prejuízo estimado é de 

Incêndio começou durante a madrugada. Empresa teve perda total. Ninguém ficou ferido
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cerca de R$ 500 mil. Instalada em 
2006, o negócio empregava dois 
funcionários e seis representantes 
comerciais, além de membros da 
família de Mattuella.

“Não tínhamos seguro, mas ire-
mos recomeçar. Vamos nos reer-
guer”, diz o empresário. Apesar da 
perda financeira, Mattuella afirma 
estar “tranquilo” e aliviado por 
ninguém ter se ferido. Ele mora 
com a esposa e três filhas a cerca 
de 20 metros do local. “Meu pa-
trimônio maior é minhas filhas. O 
resto se recupera. Só estou tempo-
rariamente desempregado.”

As chamas foram controladas 
ainda no período da manhã, pe-
los Bombeiros Voluntários de 
Imigrante e Colinas, com auxí-
lio do Corpo de Bombeiros de 
Estrela, da equipe de saúde da 
administração municipal de Imi-
grante e da Brigada de Incêndio 
da empresa Metalúrgica Hass-

mann, situada próximo ao esta-
belecimento atingido.

Segundo os Bombeiros Volun-
tários, foram usados cerca de 7 mil 
litros de água e 40 litros de espuma 
para apagar o fogo. A fábrica de velas 
foi totalmente destruída.

Consternação
Ao avistar de longe as chamas e a 

fumaça do incêndio, o vice-prefeito 
Charles Porsche foi ao local averi-
guar o ocorrido. “Quando cheguei, 
os bombeiros voluntários já faziam 
o primeiro combate ao fogo. Foi 
um sentimento de grande conster-
nação. As pessoas queriam ajudar, 
mas não tinham como, devido ao 
tamanho das chamas”, comenta.

“Era uma empresa importan-
te, proporciona empregos no 
município. Torcemos muito pela 
sua recuperação. A prefeitura 
vai ajudar no que for possível”, 
diz Porsche.

COLINAS

Após as críticas do vereador da 
oposição Rodrigo Horn (MDB) 
sobre a instalação e o custo de que-
bra-molas na sessão do Legislativo 
na semana passada, a administra-
ção municipal encaminhou nota de 
esclarecimento sobre o tema.

Conforme o prefeito Sandro Herr-
mann, os projetos foram elaborados 
pelo engenheiro Felipe Jacobs Poce-
bon, baseado em Resolução nº 39/98 
do Contran. “ Embora se tenha esse 
ponto de referência, dificilmente en-

Governo rebate críticas de vereador
contramos parâmetros iguais entre 
um e outro objeto. A altura não ne-
cessariamente é a mesma. O com-
primento depende da metragem da 
rua”, explica.

Quanto ao material uti-
lizado, Herrmann diz que 
nem sempre é feito com 
asfalto, assim como a mão 
de obra pode ser do muni-
cípio ou terceirizada. “A 
estimativa de custo que 
se pode considerar seria 
algo em torno de R$ 13.423,66 caso 
executado o molde do Conselho Na-
cional de Trânsito”, observa.

No entanto, os quebra-molas exe-

cutados pelo município, por conta 
própria, sem a utilização dos parâme-
tros da Resolução Contran, apresen-

tam custos bem menores.  
“Em abril, foram adquiri-
das 32 toneladas de asfalto 
ao custo de R$ 11.702,88. 
Com esse material foram 
executados três quebra-

-molas nas ruas General 
Osório, Parobé e Linha 
Ano Bom, além de con-
sertos em asfalto danifi-

cado, em quatro locais”, finaliza.
Nas obras não estão inclusos os 

valores relativos à sinalização e à 
pintura, informa o Executivo.

Chamas iniciaram por volta das 2h30 da madrugada desse domingo, em um dos pavilhões da fábrica. Combate ao fogo durou cerca de 13 horas, de forma ininterrupta

ALDO LOPES
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Semana mobiliza 20 mil pessoas 
e marca a retomada de eventos

Para o município 
e entidades 
organizadoras, êxito 
na programação dá 
segurança para novas 
atividades públicas de 
grande porte

LAJEADO

A comunidade iniciou cedo 
os festejos de 20 de Se-
tembro na manhã de on-
tem. Ainda antes das 9h, 

cerca de 350 cavalarianos já se pre-
paravam para desfilar pelas ruas do 
município, na cavalgada que mar-
cou o encerramento da 3ª Semana 
Farroupilha de Lajeado. A última 
programação foi na noite de ontem, 
com a extinção da chama crioula e 
a apresentação musical do grupo 
Alma Crioula, no Parque dos Dick. 

Entre os cavalarianos, estava a 
estudante Ana Luiza Immich, 
19, com a égua Magali. Tra-
dicionalista desde criança, 
faz nove anos que partici-
pa dos desfiles farroupi-
lhas ao lado do padrasto.

“Estamos nos pre-
parando há tempo. Eu 
gosto de participar por-
que é um dia muito importante para 
a nossa tradição”, destaca a menina 
que também foi acompanhada pela 
mãe e pela irmã mais nova. 

A cavalgada iniciou no Parque 
Ney Santos Arruda, passou pelas 
avenidas Júlio de Castilhos, Senador 
Alberto Pasqualini e Benjamin Cons-
tant e teve fim no Parque dos Dick.

Ao chegarem ao Acampamento 
Farroupilha, os cavalarianos foram 
recebidos pela comunidade e uma 
cerimônia com autoridades muni-
cipais. De cima do cavalo, o prefeito 
Marcelo Caumo destacou a consoli-
dação do parque como um símbolo 
de Lajeado, e um espaço para com-
partilhar bons momentos. 

FESTEJOS FARROUPILHAS

Na programação do evento, 
que iniciou dia 14, estavam 10 es-
petáculos. Entre eles, a primeira 
edição do Show Farroupilha em 
Movimento, com Daniel Torres e 
Borghettinho.

Depois de 
1 ano e 8 meses

Nos sete dias de evento, o Secre-
tário de Cultura, Esporte e Lazer, 
Carlos Reckziegel destaca a circu-
lação de cerca de 20 mil pessoas 
no Acampamento Farroupilha 
montado no parque. Público se-
melhante ao da última edição.

Para ele, a exemplo de 2019, o 
evento deste ano foi um sucesso. 
O secretário garante que, mesmo 
sendo o marco da retomada dos 
eventos oficiais de forma presen-
cial no município, tudo ocorreu 
como planejado. 

“É muito especial que os even-
tos estejam voltando com a Sema-
na Farroupilha, porque é uma data 
que cultivamos nossas tradições, 
como a música, dança e a culi-
nária”, destaca. De acordo com 

Reckziegel, o último evento 
oficial totalmente presen-

cial do município foi o 
aniversário de Lajeado, 
em janeiro de 2020. São 

quase 1 ano e 8 meses com 
atividades suspensas 
ou em formatos online 
e híbrido.

O secretário destaca que o even-
to veio para permanecer. “Vamos 
buscar crescer a cada ano, mas 
sem perder a qualidade. E, assim, 
consolidar a nossa Semana Far-
roupilha para ficar entre os melho-
res do RS”.

 

Segurança e 
integração

Quem também esteve na organi-
zação da Semana Farroupilha foi a 
Associação  Municipal Tradiciona-
lista Gaúcha de Lajeado (AMTG). 
De acordo com o presidente da en-
tidade e patrão do Piquete Morro 

Santo, Daniel Armindo Becker, a 
avaliação do evento é positiva. 

Com o acompanhamento das 
secretarias de saúde e segurança 
pública, ele destaca o cumprimen-
to dos regulamentos que possibili-
tou à comunidade festejar o Dia do 
Gaúcho. “A palavra que mais re-
sume esse evento é integração. Foi 
um momento de reencontro entre 
amigos que não se viam há muito 
tempo. O sentimento agora é de 
felicidade e gratidão”, ressalta. 

Ele também destaca o Movi-
mento Tradicionalista como um 
dos mais fortes do país e do mundo 
e acredita que nos pŕoximos anos, 
o município possa trazer cada vez 
mais participantes e atrações ao 
evento. 

De olho nos 
próximos eventos

Passada a Semana Farroupilha, 
o município se prepara para a Fei-
ra do Livro de Lajeado, programa-
da para ocorrer entre os dias 13 e 
17 de outubro, e para as festivida-
des de Natal, no fim do ano. 

“A expectativa é muito boa, pois 
a semana farroupilha foi um teste 
importante. Lógico que fizemos 
tudo com muita responsabilidade 
e cautela, e isso nos dá uma segu-
rança para que os próximos pos-
sam ter esta característica, para 
voltarmos com as atividades pre-
senciais”, destaca Reckziegel. 

Acampamento  
Farroupilha encerrou 
ontem à noite, após 
sete dias de atividades 
no Parque dos Dick

Acampamento de Teutônia chegou à quinta edição neste ano 

DIVULGAÇÃO

RAMIRO BRITES’

RENATA LOHMANN

DIVULGAÇÃO

Em Estrela, semana foi marcada por shows, oficinas, teatro e brincadeiras

Semana em Encantado exaltou a força das mulheres tradicionalistas
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• WhatsApp: (51) 9 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

ELMA BOURSCHEID, 73, faleceu 
ontem, 20. O sepultamento foi no 

cemitério católico de Araguari, em 
Sério.

EDSON WOLF, 46, faleceu ontem, 
20. O sepultamento foi no cemitério 

católico de Conventos, em Lajeado.

MÁRCIO ANDRÉ BERCH, 48, 
faleceu ontem, 20. O sepultamento 

será hoje às 10h, no cemitério munici-
pal de Novo Paraíso, em Estrela.

OLÉCIO ECKHARTT, 75, faleceu 
ontem, 20. Os atos fúnebres serão 

hoje em horário a ser definido, no Me-
morial e Crematório Jardim Montanha 
dos Vales, em Santa Cruz do Sul.

ROQUE BOGORNI, 80, faleceu 
ontem, 20. O sepultamento foi no 

cemitério católico São José, de Arroio 
Bonito, em Mato Leitão. 

Para informar falecimentos:  

Lajeado retoma hoje 
vacinação contra covid
Após três dias de suspensão,  Postos 
de Saúde do Centro, São Cristóvão e 
Montanha atendem das 8h às 14h

QUEM PODE FAZER
• Primeira dose: pessoas com 18 anos 
completos ou mais e adolescentes com 
comorbidades residentes em Lajeado
• Segunda dose de CoronaVac: para quem 
fez a primeira dose até 24/08
• Segunda dose de Fiocruz/Oxford/
AstraZeneca: para quem fez a primeira 
dose até 13/07
• Segunda dose de Pfizer: para quem fez 
a primeira dose de Pfizer até o dia 13/07
• Terceira dose para residentes de ILPIs ou 
idosos acamados

VACINAS DISPONÍVEIS 
Primeira dose:
• Postos do Centro e São Cristóvão
Segundas doses:
• Oxford/AstraZeneca e Coronavac: Postos 
do Centro, São Cristóvão e Montanha
• Pfizer: Postos do Centro e São Cristóvão

LAJEADO

A vacinação contra a 
covid-19 é retoma-
da nesta terça-feira, 
com aplicação de 

primeiras doses para pessoas 
acima de 18 anos e segundas 
doses. Os pontos de vacinação 
são os Postos de Saúde do Cen-
tro, São Cristóvão e Montanha 
que atendem das 8h às 14h.

Para receber a primeira dose, 
é necessário apresentar o do-
cumento de identidade e um 
comprovante de residência em 
Lajeado. Caso não tenha com-
provante, será aceita uma au-
todeclaração.

Para quem precisa receber 
a segunda dose, é necessário 
apresentar a carteirinha de va-
cinação comprovando a data 
da primeira dose e documento 
de identidade.


